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FACULDADES INTEGRADAS

HÉLIO ALONSO

Prática Jurídica ï Mediação 
 
A mediação de conflitos está inserida na rotina do EPJ/FACHA. Cada um dos 

advogados orientadores das 04 áreas do EPJ (cível, penal, trabalhista e família), na 
anaminese que antecede a todo e qualquer patrocínio, ao perceber que determinado 
conflito de interesses trazido pode ser solucionado de forma não litigiosa, encaminhará 
o cliente para o advogado mediador, tudo no intuito de se conseguir solucionar o 
conflito, sem a necessidade de levá-lo aos tribunais. 

Na sessão de mediação ï que ocorrerá em um plantão formal semanal do 
advogado mediador - marcada com o cliente e com o seu ex adverso, participarão o 
advogado mediador e todos os estagiários interessados na sessão, não somente os 
estagiários da área específica, valendo a participação carga horária para fins do EPJ. 

A mediação vem se configurando como uma das formas mais exitosas de 
condução de conflitos. Apesar de ser uma prática muito antiga, só muito recentemente 
surgiu como alternativa válida entre nós. 

Pode-se definir a media­«o como ñum m®todo de condu­«o de conflitos, 
voluntário e sigiloso, aplicado por um terceiro neutro e especialmente treinado, cujo 
objetivo é restabelecer a comunicação entre as pessoas que se encontram em um 
impasse, ajudando-as a chegar a um acordoò. 

Como forma de condução de conflitos, apresenta vantagens importantes em 
comparação com a conciliação e a arbitragem, pois propicia a retomada da 
autodeterminação das pessoas com relação às próprias vidas. Fundamentalmente é a 
isto que a mediação se propõe. Delegou-se poder decisório demais ao Estado, na figura 
dos tribunais com seus juízes, ou mesmo aos advogados. Os mesmos tribunais e juízes 
estão abarrotados e as pessoas infelizes com sentenças que não as satisfazem. 

O mediador é um facilitador do processo de retomada de um diálogo truncado. 
Diversamente do árbitro ou do conciliador, ele não interfere diretamente, mas ajuda as 
partes ï no caso de processos judiciais ï, ou as pessoas que se encontram em 
situação de disputa a encontrar, elas mesmas, as saídas e alternativas que mais lhes 
convêm. 

O objetivo é facilitar o diálogo, colaborar com as pessoas e ajudá-las a 
comunicar suas necessidades, esclarecendo seus interesses, estabelecendo limites e 
possibilidades para cada um, tendo sempre em vista as implicações de cada decisão 
tomada a curto, médio e longo prazo. 

Desse modo, a probabilidade de as sentenças judiciais serem cumpridas 
aumenta significativamente, pois os acordos provêm do trabalho das pessoas e são 
construídos por elas, e não impostos. Tudo isso se traduz não só em economia de 
tempo de recursos materiais, mas também, e principalmente, em uma redistribuição 
mais adequada de recursos emocionais. Representa, ainda, um instrumento valioso de 
prevenção da violência doméstica, da depressão infantil e da delinquência juvenil, que 
tão comumente seguem-se aos litígios familiares. 

A mediação pode ser utilizada em todas as situações em que haja controvérsias, 
em todas as áreas do Direito. Portanto, em qualquer situação do convívio humano, em 
diferentes contextos como nas empresas, escolas, hospitais, comunidades, relações 
internacionais, etc.. 

O Escritório de Prática Jurídica das Faculdades Integradas Hélio Alonso terá, 
futuramente, a sua prática de Mediação de Conflitos onde todos os estagiários inscritos 
no EPJ, independentemente do Estágio de Prática que estiver cursando poderão, 
acompanhados do advogado mediador, participar das sessões de mediação de 
conflitos. 


